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Tratamento adequado à 
educação

Todo início de ano é sempre doloroso para o bolso das famílias, 
principalmente àquelas que precisam preparar seus filhos para um 
novo período letivo. A alta carga tributária embutida nos materiais 
escolares acaba tornando essas compras anuais uma das maiores 
preocupações daqueles que têm menor poder aquisitivo, mas que 
compreendem a importância da educação de seus filhos e, portanto, 
querem adquirir produtos de qualidade para sua formação.

Para se ter ideia, segundo levantamento feito em São Paulo 
pelo Instituto Brasileiro de Planejamento Tributário divulgado pela 
Associação Brasileira de Fabricantes e Importadores de Artigos 
Escolares, a carga tributária desses materiais começa a partir de 35%. 
Em alguns produtos, como canetas e réguas, ela chega à quase 50%.

Em um país que está na lanterna dos rankings internacionais de 
educação, abaixo até mesmo de vizinhos com bem menos dinheiro 
arrecadado, é evidente que precisamos reduzir gastos dos brasileiros 
para manter um filho na escola. Em outros países onde o sistema 
educacional é bem mais desenvolvido que o nosso, como na Alema-
nha, por exemplo, os incentivos fiscais são bem maiores.

O Brasil precisa criar ferramentas que possam garantir oportuni-
dades iguais para todas as pessoas, independentemente de sua classe 
social. Como pai e educador, gostaria de ressaltar a importância do 
projeto de lei em tramitação no Congresso (desde 2009!) que autori-
za a isenção de impostos dos materiais escolares.

De fato, simplesmente usando o bom senso, podemos ver que a 
tributação do material escolar no Brasil é um verdadeiro absurdo. O 
mesmo Governo que aprova a dedução de despesas de instituições 
como construtoras e empresas aéreas, por exemplo, encarece itens 
essenciais para o bom desempenho de estudantes.

Essa proposta pretende corrigir esse erro fundamental, baratean-
do diversos componentes das listas de material escolar como os lápis, 
borrachas, canetas, réguas, cadernos e fichários, entre vários outros.

Em um cenário onde ocupamos a 58° posição entre os 65 países 
comparados, ficando no patamar de países como a Albânia, Jordânia, 
Argentina e Tunísia, há muito que se fazer. Políticas públicas que 
valorizem a educação precisam ser priorizadas não só dentro do 
discurso político, mas também de forma efetiva dentro Congresso 
Nacional.

É papel dos políticos analisar os problemas e apresentar soluções 
adequadas às tendências globais que possam contribuir continua-
mente com o desenvolvimento da nossa sociedade.

Além de evitar com que os pais comecem o ano no vermelho, 
reduzindo sensivelmente o impacto da educação na dívida orçamen-
tária das famílias do começo do ano, essa iniciativa também ajuda a 
fomentar pequenos e médios empreendedores, como as papelarias, 
diminuindo a economia informal do setor e gerando empregos para 
o Brasil.

Lembrem-se de que as pequenas e médias empresas são respon-
sáveis por parte significativa dos empregos e devem, portanto, ser 
incentivadas para garantir a estabilidade econômica e o desenvol-
vimento social das comunidades e, em consequência, no conjunto, 
do país.

A essência deste artigo eu relaciono à minha experiência pes-
soal de vida. Filho de um servente de serviços gerais, eu sei bem a 
dificuldade que meus pais tinham para comprar materiais escolares 
para que eu pudesse estudar. Até hoje eu me lembro bem do cheiro 
dos cadernos novos, da tinta dos livros. Graças a Deus, apesar das 
dificuldades financeiras, meus pais sabiam bem da importância da 
educação e souberam me transmitir valores essenciais para a vida, 
inclusive o gosto pelo conhecimento. E foi através da educação e 
do trabalho que eu pude realizar o sonho que para a maioria parecia 
impossível: ser astronauta.

Como diria Paulo Freire: “A educação é um ato político de 
transformação social”.

E eu pergunto: “Para que serve a política, afinal, do ponto de 
vista do cidadão, a quem os políticos devem inteira satisfação, senão 
para permitir a transformação social?”

Nós podemos, juntos, induzir essa transformação. Basta que 
façamos boas escolhas quando decidimos pelo voto quem serão 
nossos representantes políticos. Esse é o nosso desafio.

O Astronauta Marcos Ponte é Embaixador da ONU para o 
Desenvolvimento Industrial.

 Abastecer com etanol nos 
postos de Mato Grosso ficou 
5,46% mais caro na semana 
encerrada no sábado,20. O 
preço médio desembolsado 
pelo consumidor chegou a R$ 
1,929, contra R$ 1,829 da se-
mana anterior. Os dados são 
da Agência Nacional de Petró-
leo, Gás Natural e Biocombus-
tíveis (ANP), no relatório que 
mede o comportamento dos 
valores nos postos de com-
bustíveis pesquisados.

O juiz eleitoral Alberto 
Pampado Neto negou pedi-
do da coligação “Coragem 
e atitude pra mudar”, en-
cabeçada pelo candidato 
Pedro Taques (PDT), para 
proibir a veiculação de um 
dos programas eleitorais do 
também candidato Lúdio 
Cabral (PT). De acordo com 
a representação, Lúdio teria 
utilizado de seu tempo na 
televisão, para atacar a ima-
gem do candidato do PDT.

O governador Silval Bar-
bosa (PMDB) está entre os 4 
piores governadores do Bra-
sil. É o que revelou a pesquisa 
do instituto Ibope. Silval ocu-
pa a apenas 24ª posição entre 
os 27 estados, com - 20 pon-
tos. A avalição final leva em 
conta a subtração dos índices 
de ‘ótimo e bom’ e ‘ruim e 
péssimo’. O governador de 
Mato Grosso do Sul, André 
Puccinelli (PMDB), que obte-
ve 49 pontos de saldo.

Do ponto de vista de defini-
ção de voto, o debate da TV 
Record entre os candidatos 
a Senado da República ge-
rou mais dúvidas do que 
certezas, para o eleitorado 
de Mato Grosso. Durante 
mais de duas, os candidatos 
a senador por Mato Gros-
so, Wellington Fagunde, 
Rogério Salles, Rui Prado e 
Gilberto Filho, utilizaram o 
tempo muito mais para tro-
ca de farpas.

O advogado José Rena-
to de Oliveira, que defende 
o candidato a governador 
Lúdio Cabral (PT), afirmou 
que os elementos para 
o pedido de cassação do 
também candidato Pedro 
Taques (PDT) são “fortes 
e substanciais”. De acordo 
com Oliveira, até a próxima 
quarta-feira (24), as provas 
estarão reunidas e serão 
encaminhadas ao Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE).

O Tribunal Regional Eleito-
ral deferiu o pedido liminar do 
candidato ao Senado pela co-
ligação Coragem e Atitude pra 
Mudar, Rogério Salles (PSDB), 
para a suspensão imediata 
da propaganda eleitoral gra-
tuita do também candidato 
Wellington Fagundes (PR). De 
acordo com os advogados de 
Salles, a propaganda age de 
forma ardilosa e inverídica, 
tentando incutir uma mentira 
no imaginário popular.

O candidato a governa-
dor Pedro Taques (PDT) ata-
cou o adversário Lúdio Ca-
bral (PT) no horário gratuito 
de televisão, na noite desta 
segunda-feira (22). Apesar 
das críticas que faz aos ad-
versários, por usar esse tipo 
de propaganda na TV, Ta-
ques foi incisivo: “Votar em 
Lúdio é votar em Silval”. No 
programa, Taques também 
criticou as obras inacaba-
das do atual Governo.

A autora Cristina 
Campos lança AMANHA, 
DIA 25, o livro “O Fa-
lar Cuiabano”. O evento 
será na Academia Mato-
-grossense de Letras, a 
partir das 19 horas. O 
lançamento contará com 
a apresentação do gru-
po Jazzqueado, com os 
músicos Fidel Fiori, Igor 
Mariano e Neto Morais. 
Entrada franca e distri-
buição gratuita.

Ao completar 286 anos, o município de Diamantino foi 
presenteado com a inauguração simbólica de oito obras, o ato 
ocorreu no dia 18 de setembro, na Associação Comercial e In-

dustrial de Diamantino (ACID).
O prefeito Juviano Lincoln mencionou que o descerramento 
das oito placas simbolizam as inúmeras obras  realizadas no 

município, o evento contou com a presença de toda a equipe 
de governo, cerca de 200 munícipes e o presidente do Instituto 

de Terras de Mato Grosso (Intermat), Afonso Dalberto.
“Hoje é um dia importante para mostrarmos aos cidadãos 

os investimentos que fazemos com os impostos, é o retorno ao 
contribuinte em forma de melhorias”, afirmou o prefeito.

Os empreendimentos contam com apoio dos Governos Esta-
dual e Federal, com ações espalhadas em todo o município nas 

áreas: social, educacional, saúde, infraestrutura, esporte e lazer.
O prefeito citou o exemplo do setor da saúde em que todas 

as Estratégias de Saúde da Família (ESF) foram reformadas e 
ampliadas.

O 3º Juizado Especial 
de Cuiabá, condenou o Ci-
nema Multiplex a pagar R$ 
6 mil por danos morais a 
um rapaz portador de ne-
cessidades especiais, que 
teve um direito desres-
peitado. O autor da ação 
denunciou à Justiça que a 
empresa negou uma cor-
tesia  em 2011, sendo que 
o benefício é previsto em 
lei. O cinema alegou que a 
sessão já estava lotada.

O Programa Mais Educa-
ção alcançou 12% do total 
de matrículas das redes pú-
blicas. Estão no programa 
60.368 estabelecimentos 
de ensino e aproximada-
mente 8 milhões de estu-
dantes. O programa Mais 
Educação garante ativida-
des esportivas e artísticas 
aos estudantes, além de re-
forço escolar. Atualmente, 
ele atende em várias cida-
des de Mato Grosso.

O Poder Judiciário por 
meio da Corregedoria-Ge-
ral da Justiça realiza, hoje, 
às 14h, no plenário do Fó-
rum de Cuiabá, audiência 
pública com os candidatos 
ao governo do Estado. O 
tema é o Sistema Peniten-
ciário. Cada candidato terá 
30 minutos para responder 
cinco perguntas relativas 
ao tema, em seguida a pla-
teia terá 20 minutos para 
fazer perguntas.

O juiz Alberto Pampado 
Neto, do Tribunal Regional 
Eleitoral, suspendeu programa 
eleitoral do candidato a gover-
nador José Marcondes “Muvu-
ca” (PHS), na qual faz acusações 
contra o também candidato 
Pedro Taques (PDT).No vídeo, 
veiculado nesta segunda-feira 
(22), Muvuca chamou o candi-
dato do PDT de ser “maior la-
ranja da face da terra”, e atacou 
usando aliados como o empre-
sário Eraí Maggi (PP).
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O candidato a governador Pedro Taques (PDT) lidera a corrida eleitoral em Mato 
Grosso com 35,3%, seguido por Lúdio Cabral (PT), com 20,5%; e Janete Riva (PSD), 

com 17,1%. Esse é o resultado do levantamento feito pelo instituto Segmenta Da-
dos e Pesquisa, encomendado pelo site Repórter MT. Em seguida estão os candida-

tos José Roberto (PSOL), com 1,3%; e José Marcondes Muvuca (PHS), com 0,7%. 
Os indecisos, brancos e nulos somaram 27%. Segundo a pesquisa, haveria segundo 

turno no Estado. Na modalidade espontânea, quando não é mostrada aos eleitores 
uma relação de nomes, Taques soma 26,8% das intenções de voto. Lúdio e Janete 

aparecem empatados tecnicamente, com 13,2% e 12,5%, respectivamente.  Um 
total de 40,4% dos eleitores não soube em quem votar. José Roberto e Muvuca apa-
recem com 09% e 0,6%, respectivamente.  O instituto ouviu 1.000 eleitores, entre 
os dias 18 e 20 de setembro. A margem de erro é de 3%, para mais ou para menos. 

O intervalo de confiança é de 95%.

Nova pesquisa aponta Taques na liderança
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